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PADRÃO DE RESPOSTA 

Em seu texto, o estudante deve abordar os seguintes aspectos: 

A proporção crescente de casos novos de sífilis no segmento feminino é evidência que tem 
sido cada vez mais encontrada no perfil epidemiológico não apenas dessa doença, mas 
também de várias outras doenças sexualmente transmissíveis (DST). 

A vulnerabilidade desse grupo específico resulta da conjuntura de diversos fatores, sendo os 
fatores sociais e culturais de grande relevância. Nesse sentido, questões relacionadas ao 
padrão de comportamento de homens e mulheres no contexto das relações sexuais, bem 
como crenças morais, valores, relações de poder, entre outras, são muito influentes no grau de 
suscetibilidade feminina às DST. 

A hierarquia de poder muitas vezes encontrada nas relações afetivas influenciam o papel das 
mulheres na tomada de decisões a respeito da relação sexual, afetando o espaço que têm (ou 
não) para negociar o uso do preservativo com seus parceiros, bem como as habilidades para 
abordar temas de DST junto a eles.  

Aspectos culturais e morais afetam as atitudes de homens e mulheres no que diz respeito ao 
acesso e porte de preservativos, pois elas muitas vezes se sentem constrangidas tanto para 
comprar os preservativos quando para levá-los consigo. Cabe ressaltar que, no contexto dos 
cuidados em relação à saúde sexual e reprodutiva, a responsabilidade costumeiramente recai 
sobre a mulher. Além disso, culturalmente, o público masculino não costuma buscar os 
serviços de atenção primária à saúde e não se sente vulnerável às DST. Ademais, tendo em 
vista que os sintomas no público masculino são mais raros e/ou discretos, os homens muitas 
vezes sequer têm conhecimento de que estão contaminados, infectando suas parceiras e, 
muitas vezes, reinfectando-as, o que no contexto da sífilis congênita é ainda mais perigoso. 

Com o intuito de fortalecer as ações de prevenção à sífilis e outras DST,  são importantes ações 
no âmbito das políticas públicas de saúde e de educação especificamente dirigidas ao público 
masculino. O estudante pode citar, pelo menos, duas entre as ações listadas a seguir. 

1. Ações de atenção primária voltadas à prevenção, que incentivem que o público masculino 
faça exames para detecção precoce de DST regularmente; 

2. Programas de incentivo e atendimento ao público masculino no contexto dos exames de 
pré-natal, para ajudar a conter a reinfecção das gestantes no caso de parceiros já 
contaminados; 

3. Programas especializados voltados para atender ao público masculino nos serviços de 
atenção primária, considerando suas especificidades e oferecendo serviços voltados à 
prevenção; 

4. Campanhas de educação voltadas para a problematização da questão em ambiente 
escolar, a fim de introduzir uma cultura de responsabilidade com a saúde; 



5. Inserção, em materiais didáticos, de textos sensibilizadores direcionados à importância do 
papel dos homens em relação à prevenção das DST; 

6. Propostas de projetos educacionais em ambiente escolar direcionados ao 
desenvolvimento de relações afetivas saudáveis em que o diálogo entre os parceiros a 
respeito da saúde sexual seja viabilizado; 

7. Campanhas educativas em espaços formais e não formais para desmistificar crenças e 
padrões morais de compreensão do protagonismo feminino diante da compra, do porte e 
da negociação do uso de preservativo com os parceiros; 

8. Propostas de políticas públicas para a promoção de qualidade de vida seja na atenção 
primária, seja em campanhas educativas. 

  



 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve mencionar que o nome, materializado nos documentos oficiais de 

identificação, quando não condiz com a identidade de gênero, pode gerar diversos problemas 

relacionados ao acesso das pessoas à cidadania, tais como: acesso à saúde e educação, direito 

ao voto e inserção no mundo do trabalho. 

Como política pública, o estudante pode mencionar: 

 Facilitar a mudança dos documentos para pessoas transgêneras, reconhecendo a 
autonomia das pessoas em relação à definição de sua identidade de gênero; 

 Elaboração de leis que garantam a mudança do nome e assegurem outros direitos 
para as pessoas transexuais;  

 Ampliação do acesso à saúde, através de atendimento pelo SUS e implementação de 
núcleos de assistência psicológica para pessoas transgêneras e familiares;  

 Tornar obrigatório que estabelecimentos comerciais e empresas utilizem o nome 
social das pessoas que assim solicitarem, sejam clientes ou empregados; 

 Campanhas de conscientização social contra o preconceito e campanhas educativas 
específicas a serem realizadas em ambiente escolar;  

 Desenvolvimento de ações afirmativas de inclusão pessoas transgêneras; 

 Adoção de sanções legais para quem violar o direito à autodeterminação de gênero. 

 

  



FILOSOFIA - BACHARELADO 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

 

O/a estudante deve explicar porque é a vida que determina a consciência. Em relação ao 
materialismo histórico, pode abordá-lo ou como perspectiva metodológica que visa a entender 
as transformações sociais a partir dos meios de produção e reprodução da vida ou como 
abordagem oposta à metafísica tradicional e aos diferentes idealismos ou, ainda, como 
perspectiva que entende a sociedade marcada historicamente pelas condições materiais de 
produção da vida e pela diferença entre classes sociais, portanto, pela exploração de uma 
classe pela outra e pela desigualdade social decorrente desta; pode abordar a história como o 
motor das transformações da realidade social; a produção da consciência individual e coletiva 
como decorrente das relações sociais concretas. 

Em relação à ideologia, o/a estudante pode abordá-la: (i) mediante o processo de alienação da 
consciência pela ideologia e o significado da operação ideológica em uma sociedade de classes 
como forma de escamotear os interesses da classe dominante ao torná-los universais; (ii) a 
partir da introjeção dos ideais da sociedade liberal e de mercado pela classe trabalhadora e 
por conseguinte, na relação de seu papel social na manutenção do capitalismo e da 
desigualdade social; (iii) no âmbito da consciência crítica, a ideia de uma ideologia da classe 
trabalhadora como aquela que pode se opor à ideologia da classe dominante. 

 



 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

 

Para explicar a relação entre arte e história proposta por Walter Benjamin o/a estudante deve 
apresentar algo da concepção benjaminiana de história: pode fazer referência à crítica de 
Benjamin à ideia de progresso técnico e econômico, móvel da sociedade burguesa, que para 
ele levaria à catástrofe, e como a classe operária pode romper com esta ideologia e libertar-se 
em nome das gerações derrotadas; pode discutir esta questão a partir de uma nova maneira 
de escrever a história, qual seja, escová-la a contrapelo para mostrar a história das vozes que 
estão ocultas (os documentos de barbárie), as dos vencidos, pois a história tradicional contada 
pelo historicismo burguês exclui de sua narrativa linear estas vozes; pode discutir a relação 
deste novo modo de contar a história com a memória dos vencidos. 

O/a estudante pode, também, discutir a arte como conhecimento da realidade ou como porta 
de acesso à realidade social ou como maneira de re-presentar o real, meramente como 
mimesis ou como reconstrução crítica do real. Pode, ainda, discutir a relação entre história e 
arte ao considerar o papel social da arte e o engajamento social dela nas causas ligadas às 
minorias e a sua memória, às vozes silenciadas pela história oficial; e/ou, também, discutir a 
questão da aura e a questão da perda da aura com a reprodutibilidade técnica. 

 



 

PADRÃO DE RESPOSTA 

 

O/a estudante deve produzir um texto em que apresente o racionalismo como corrente 
filosófica criticada por Locke a partir do inatismo. O estudante deve indicar dois 
representantes da perspectiva racionalista coetâneos de Locke, como por exemplo: Descartes, 
Spinoza, Malebranche, Leibniz, entre outros. 

O estudante deve apresentar duas divergências entre o empirismo inglês e o racionalismo, que 
podem ser abordadas por diferentes maneiras, como por exemplo: 

- a experiência sensível como origem do conhecimento e, por conseguinte, a crítica ao 
inatismo das ideias e princípios racionais; 

- a concepção de Locke acerca da ideia como objeto imediato de nosso conhecimento e que 
provém da experiência e não do puro pensar; 

- a compreensão da experiência na abordagem de Locke, que pode ser interna (origem das 
ideias simples da reflexão) ou externa (origem das ideias simples da sensação), o que conduz 
ao entendimento de que para o filósofo inglês não haveria inatismo; 

- a defesa que Locke fez da tese de que somos página em branco sobre a qual os dados da 
experiência são impressos e que, por conseguinte, não haveria princípios a priori da razão; 

- a experiência impõe seus limites ao conhecimento, sendo a instância que o valida e não os 
princípios inteligíveis ou as ideias claras da razão. 


